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Sessão solene de posse do Conse lheiro Când ido Martins de Oliveira na Presidência. do Conse lheiro João

F éder, na Vice-Presidênci a e do Conselheiro Rafael íat auro, na Corregedor ia Geral do Tribunal de Con

tas do Estado do Paraná.

Na foto. co mpo ndo a mesa pr incipa l. o Presiden te Când ido Mart ins de Oliveira . o representa nte do

Governador do Estado . Deputado Eucl ides Scalco ; Chefe da Casa Civil; o Vice-President e do T ribuna l

de Justi ça do Estado. Desem bargador Ronald Acioly Rodrigues da Costa ; o Vice-Presidente da As

sembléia Legislat iva. Deputado Werner Wanderer ; o represen tant e do Minist ro da Justiça . Ihrah im Ahi

Ackel , Dr. Antonio ~ocha : além do Prefeito de Curitiba. Depu tado Mau rício Fruet e o Procurador do

Estado junto ao Tribuna l de Contas. Alide Zened in.
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(3) 2 , JA N 1984

Os eminentes Conselheiros reeleitos e ora empossados
para mais um perlod o de trabalho, conduzidos pela figura
brilhante do Presidente CÂNDID O MANUEL MARTINS DE
O LIVEIRA, co mpletado pelo fulgor d a cultura do Vice-Presi
dente JO ÃO F~DER e pela inte ligênc ia do Corregedor Geral
RAFA EL IATAURO, levarão o Tribunal de Contas às culmi
nâncias no âmbito administrativo do nosso querido Estado.

Nesta oportunidade, em que a Nação Brasileira mais
necessita da capacidade e do trabalho de seus filhos, não po
deríamos deixar de reelege-Ios, paraque maisde perto com a
coisa pública, cont inuem oferecendo as suas qualidades mera
is, intelectuais e de trabalho, para o bem da coletividade.

Recebi a incumbéncia com sati sfação e humildade, por
que a amizade que os dedico representa para mim importante
significação, pelas qualidades pessoais que simbolizam as suas
personalidades.

Se é que atravessamos uma fase ditrcil no âmbito admi
nistrativo, as d ificuldades serão superadas pe la capacidade

A reeleição, que foi pela unanimidadede votos dos Con·
selheiros integrantes deste Tribunal , se constituiu num apelo
para que continuassem dirigindÇJ os destinos desta Casa; foi o
resultadode urna administração fecunda; foi o reconhecimen
to de que ainda os reeleitos muito devem dar de si para o en
grandecimento desta Corte de Contas.

Coube-me a honra de saudá-los, pela escolha de meus
colegas e amigos, para que, em nome dos Conselheiros. ex
pressasse a satisfação e O júbilo de todos, pela nobre invest i
dura.

CUR ITIBA, PR

I

o Conselheiro Cândido Marrins de Oliveira, ladeado pelos Conselheiros João Féder (O) e Rafael latauro (E), foram reelei
tos. por unanimidade, para dirig irem a Corre de Contas do Paraná, durante o ano de 198 4.

Nesta oportunidade de posse, reiteraram os Eminentes
Conselheiros CÂNDIDO MAN UEL MARTINS DE OLIV EI
RA, JOÃO F~DER e RAF AEL IATAURO, os seus compro
missos de bem servir este Tribunal. com honra e lealdade, na
qual idade de Presidente, Vice-Pres idente e Corregedor Gera l,
respectivamente.

POSSE DOS CONSELHE IROS REEL EITOS NO
TRI BUNAL DE CONTAS

Em concorrida cen rnorua, tomaramposseo Presidente
do Tribunal de Contas do Esta do do Paraná, Conselheiro
Cãndido Martins de Oliveira, o Vice-Presiden te, Conselheiro
João Féder e o Corregedor Geral, Conselheiro Rafael latauro,
reele itos por unanimidade a 15 de dezembro p. passado.

Para prestigiar o acontecimento, dentre outrasautorida
des, esti veram presentes o Chefe da Casa Civil, Deputad o Eu
clides Scalco . representando o Governador do Est ado ; o Vice
Presidente do Tribunal de J ustiça, Desembargador Ronald
Acioly Rod rigues da Costa; o Presidente do Tribunal de Alça
da Ju iz José Perroti; o Deputado Werner Wanderer, Vice
Preside nte da Assembléia Legislati va; o Prefeito Municipal de
Curitiba. Deputado Maurfcio Fruet; o Or. Antonio Rocha.
representante do Ministro da Justiça , Ibrahim Abi Ackel ;
o Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União. Ministro
Vidal da Fon toura; o Presidente do TC de Santa Catarina e
da Associação de Ministros. Conselheiros e Auditores dos
TCs do Brasil, Conselheiro Wilmar Dallanho l, representantes
de vários Tribunais de Contas do país. o Senador Enéas Faria:
Secretários de Estado, Deputad os Fede rais e Estad uais, Prefei
tos e Vereadores, grande número de empresários, amigos e
funcio na rios da Casa.

Na ocasião. os empossados foram saudados pelo Conse·
Iheiro Leonidas Hey de Oliveira, Aud itor Ruy Bapt ista Mar·
condes e Procurador Alide Zenedin.

" Meus Senh ores . Minhas Senhoras.

o Conselheiro Leonidas Hey de Oliveira, falando em
nome do Corpo Deliberativo da Corte de Contas. assim se
expressou:

o NOTI CIAR ia
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Nesta oportunidade de posse, reiteraram os Eminentes
Conselheiros CÂNDIDO MANUEL MARTINS DE OLlVEI·
RA, JOÃO FEDER' e RAFAEL IATAURO, os seus compro
missos de bem servir este Tribunal, com honra e lealdade, na
qualidade de Presidente, Vice-Presidente e Corregedor Geral,
respectivamente.

-~"."
~~ ~ . -,

on"
r~;Y

. ~ -.': '
o Conselheiro Cândido Martins de Oliveira, ladeado pelos Conselheiros João Féder (O) e Rafaellatauro (E), foram reelei·
tos, por unanimidade, para dirigirem a Corte de Contas do Paraná,durante o ano de 1984.

I,

POSSE DOS CONSELHEIROS REELEITOS NO
TRIBUNAL DE CONTAS

Em concorrida cerimônia, tomaramposse o Presidente
do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, Conselheiro
Cândido Martins de Oliveira, o Vice-Presidente; Conselheiro
João Féder e o Corregedor Geral, Conselheiro Rafael latauro,
reeleitos por unanimidade a 15 de dezembro p. passado.

Coube-me a honra de saudá-los, pela escolha de meus
colegas e amigos, para que, em nome dos Conselheiros, ex
pressasse a satisfação e o júbilo de todos, pela nobre investi
dura.

(

Para prestigiar o acontecimento, dentre outras autorida
des, estiveram presentes o Chefe da Casa Civil, Deputado Eu
clides Scalco, representando o Governador do Estado; o Vice
Presidente do Tribunal de Justiça, Desembargador Ronald
Acioly Rodrigues da Costa; o Presidente do Tribunal de Alça
da Juiz José Perroti; o Deputado Werner Wanderer, Vice
Presidente da Assembléia Legislativa'; o Prefeito Municipal de
Curitiba, Deputado Maudcio Fruet; o Or. Antonio Rocha,
representante do Ministro da Justiça. Ibrahim Abi Ackel;
o Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União, Ministro
Vidal da Fontoura; o Presidente do TC de Santa Catarina e
da Associação de Ministros, Conselheiros e Auditores dos
TCs do Brasil, Conselheiro Wilmar Dallanhol, representantes
de vários Tribunais de Contas do país, o Senador Enéas Faria;
Secretários de Estado. Deputados Federais e Estaduais, Prefei·
tos e Vereadores, grande número de empresários, amigos e
funcionários da Casa.

Na ocasião, os empossados foram saudados pelo Conse
lheiro Leonidas Hey de Oliveira, Auditor Ruy Baptista Mar·
condes e Procurador Alide Zenedin.

o Conselheiro Leonidas Hey de Oliveira, falando em
nome do Corpo Deliberativo da Corte de Contas, assim se
expressou:

Recebi a incumbência com satisfação e humildade, por
que a amizadeque osdedico representa paramim importante
significação, pelas qualidades pessoais que simbolizam as suas
personalidades.

A reeleição, que foi pela unanimidade de votos dos Con·
selheiros integrantes deste Tribunal, se constituiu num apelo
para que continuassem diriqindo osdestinos desta Casa; foi o
resultado de uma administração fecunda; foi o reconhecimen
to de que ainda os reeleitos muito devem dar de si parao en·
grandecimento desta Corte de Contas.

Os eminentes Conselheiros reeleitos e ora empossados
para mais um per rodo de trabalho, conduzidos pela figura
brilhante do Presidente CÂNDIDO MANUEL MARTINS DE
O LIVEI RA, completado pelo fulgor da cultura do Vice-Presi
dente JOÃO FEDER e pela inteligência do Corregedor Geral
RAFAEL IATAURO, levarão o Tribunal de Contas às culrní
nâncias no âmbito administrativo do nosso querido Estado.

Nesta oportunidade, em que a Nação Brasileira mais
necessita da capacidade e do trabalho de seus filhos, não po
derramas deixar de reelegê-los, paraque mais de perto com a
coisa pública, continuem oferecendo as suas qualidades mora
is, intelectuais e de trabalho, para o bem da coletividade.

II

CURITIBA, PR

"Meus Senhores. Minhas Senhoras.

o NOTICIÁRIO

Se é que atravessamos uma fase difícil no âmbito admi
nistrativo, as dificuldades serão superadas pela capacidade

(13) 2, JAN 1984
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dos ho mens Que co nduzem a coisa publica e sóo trabalho e o
esforco é que vencem, pois aq ueles que labut am com dignida
-! ' I! p rooó si to s construtivos superam as vicissitud es.

o Tribunal de Contas . que se situa num a faixa interme
,!jjll.l de e levada importância entre os três Poderes do Esta 
do Execu tivo Legislat ivo e Judiciár io, se lhe ' reservou
qr,lIldt' responsabilidade. pois a ele é que foram atribuídas.
constitucionalment e, as mais delicadas fun ções, de fiscaliza r
os .110 5 rios gesto res da coisa pública, que envolvem aplicação
dos dinheiros p úblicos. tarefa que. em última análise, faz cres
cer o Estado. propici ando a todos os seus concidadãos. vida
O1àlS diqna. posiçõ es mais elevadas no âmbito nacional , con 
lona c probidade da família.

o Tribun al de Contas est á sempre presente e vigilante
na coisa pública. observando, analisando e cooperando com
as autoridades no desempenho dos atos ad minist rativos do
Estado, procurando fazer qu e se cumpram as nor mas legais
Que os regem, o Que para os seus inteçrantes. constitu i com
petência gratifican te, pois assim sentem o engrandecimento e
o desenvolvimen to do Est ado, numa vig(lia co nst rutiva.

Foi assim e pori sso, q ue reelegemos os o ra em possados,
encontrando no Presidente CÂNDIDO MANUEL MARTINS
DE OLI VEIRA, no Vice-Presidente JOAO F~DER e no Cor
regedor Geral RAFAE L IA TA URO. Qualidades pessoais para
levar avante a ob ra iniciada na administração passada , Que
por certo neste período que ora se inicia. terão cu lminados os
seus ob jetivos , dignificando esta Casa.

Que Deus continue iluminando as suas consci ências,
para que nas páginas gloriosas da vida des te Tribunal, fique
sempre gravado o bem que fizeram."

o Aud itor Ruv Bapt ista Marcondes. representa ndo o
Corpo Especial , disse

.. A cerimônia a que assistimos neste momento é. antes
de tudo. a .aprovação de uma jorn ada de t rabalho, brilhante
mente realizada pelos con selheiros Cândido Manuel Martins
de Oliveira. João Féder e Rafael latauro, que hoje assumem
os cargos para os quais foram reeleitos, respectivamente de
Presidente. Vice-President e e Corregedor do Tr ibunal de Con
tas do Estado do Paraná.

Essa aprovação decor re de uma série de fatores qu e mar
~ram de forma inde lével uma administração o perosa. caracte
r1zad~ por eventos da mais alta significação hist ór ica. como
tamb ém, por atos que traduziram serenidade e o mais elevado
esofrito de justiça no trato da coisa pú blica.

Durante a gestão de Vossa Excelência - Conselheiro
Cã~dido Manuel Mart ins de Oliveira - pudemos sentir o gran
de Interesse desta Corte em levar a tod os os mun icípios do
Estado a certeza de que é na orientação. na execução de uma
sadia poltt ica de instrução permanente Que o Tribunal de
Contas poderá exe rcer sempre suas funções con stitucionais.

Vimos. então. o Tribunal de Contas do Paraná . em to
do o ano Que findou consolidar seu t rabalho de aperfeiçoa
mento dos negócios de co ntrole ex terno para o exe rcício da
fiscalização financeira e orçamentária, superando-se mesmo,
na procura de métodos capazes de alcancar os ob jetivos per
seguidos , Quais sejam, da moralidade administrativa em todos
os seus aspec tos .

Foi em 1973, na gestão do então Presidente Conselhei
ro Rafael latauro que o Tribunal de Contas deu início a um

Da esquerda para a direita Auditores Amaury Silva, Oscar
A meret, A loysio BIasi. Conselheiro Wilmar Dettennot, Minis
tro Vidal da Fontoura e Conselheiros João Féder, Antonio
Rüppel e Cândido Martins de Oliveira.

tra~alho que consider amos da maior impo rtancia e ao qual,
de Imed ia to nós Auditores nos engajamos, dando nossa maior
contribu ição e apoio, porque nele viamos e vemos. a fórmula
para Que melhorasse o nível de elaboração das pres tacõs de
contas mun icipais. Com disposição inabalável, o Tribunal de
Contas inaugurou então um novo sistem a de permanente ot i
enracao às Prefeituras e Cámaras Munic ipais do Estado. Dal
para cá, e a cada ano. vimos o interesse das administrações
que se sucederam pela busca desse entrosamento Que ViSé

extinguir ou fazer baixar aos menores índ ices. os casos df
desaprovacao de contas municipais.

Diz-se Que melhor do Que não de ixar nenhum infrator
impune é eliminar a causa da infração. Por isso. reconhece
mos que uma das razões da ap rovação da gestão do Conselhei
ro Cándido Manuel Mart ins de Oliveira, é, sem dúvida, a per '
sistência com Que vem dando atenção a esse problema. nãc
só na esfera municipal . co mo também, no tocante à adrn inis
tração estadual.

Em nome do Corpo Espec ial do Tribunal de Contas di
Estado do Paraná. quero. neste momento em que o Conselhe
ro Cândido Manuel Martins de Oliveira mais uma vez assumi
a presidência deste colegiado. significar â Sua Exce lência I

aos nob res Conselheiros João Féder e Rafael latauro. a man i
testação do nosso aplauso pela maneira correta e leal con
Que foram di rigidos os destinos desta Corte no ano que pas
sou. E tam bém, pe la certeza de que neste perí odo Que ora s
inicia, mais alto será levado o conceito do Tribunal de Cont a
do Estado do Paraná , ao Qual temos a honra e o orgulho d
pertencer ,"

o Procu rador Alide Zenedin, em nome dos Procuradc
res assim se manifestou,

.. A reele ição , por unan imidade, do s Conselhe iros Cànd
do Manuel Martins de Oliveira, João Fêder e Rafael lataurc
aos elevados cargos de Presidente, Vice Presidente e Corregi
dor des ta Cort e de Contas, fo i. ao mesmo tempo, uma just a
merecida consag ração a esses dedicados homens públ icos
um sinal evidente da harmonia reinante nest e Orgão .

E o prêmio do merecim ent o.

Merecimento não é gratuidade. não é gener osidade. E trur
das realizações, da dem onstração de equilíbrio. da ded icaçã
ih tarefas, do conhecimento juddico e garantia de renovadr
bons serviços à causa pública

o NOT ICIAR 10 CURIT IBA, PR (13l 3. JAN 191
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dos homens que conduzem a coisa pública e só o trabalho e o
esforço é que vencem, pois aqueles que labutam com dignida
de e propósitos construtivos superam as vicissitudes.

o Tribunal de Contas, que se situa numa faixa interrne
diária de elevada importância entre os três. Poderes do Esta
elo Executivo, Legislativo e .Judiciário. se lhe ~ reservou
grande responsabilidade, pois a ele é que foram atribuídas,
constitucionalmente, as mais delicadas funções, de fiscalizar
os atos dos gestores da coisa pública, que envolvem aplicação
dos dinheiros públicos, tarefa que. em última análise, faz cres
cer o Estado, propiciando a todos os seus concidadãos. vida
mais digna, posições mais elevadas no âmbito nacional, con
farto e probidade da família.

o Tribunal de Contas está sempre presente e vigilante
na coisa pública, observando, analisando e cooperando com
as autoridades no desempenho dos atos administrativos do
Estado, procurando fazer que se cumpram as normas legais
que os regem, o que para os seus integrantes, constitui com
petência gratificante, pois assim sentem o engrandecimento e
o desenvolvimento do Estado, numa vigília construtiva.

Foi assim e porisso, que reelegemos os ora empossados,
encontrando no Presidente CÂNDIDO MANUEL MARTINS
DE OLIVEIRA, no Vice-Presidente JOÀO F~OER e no Cor
regedor Geral RAFAEL IATAURO, qualidades pessoais para
levar avante a obra iniciada na administração passada, que
por certo neste pedodo que ora se inicia, terão culminados os
seus objetivos, dignificando esta Casa.

Que Deus continue iluminando as suas consciências,
para que nas páginas gloriosas da vida deste Tribunal, fique
sempre gravado o bem que fizeram."

o Auditor Ruy Baptista Marcondes, representando o
Corpo Especial, disse:

.. A cerimônia a que assistimos neste momehto é, antes
de tudo, a aprovação de uma jornada de trabalho, brilhante
mente realizada pelos conselheiros Cândido Manuel Martins
de Oliveira, João Féder e Rafael latauro, que hoje assumem
os cargos para os quais foram reeleitos, respectivamente de
Presidente, Vice-Presidente e Corregedor do Tribunal de Con
tas do Estado do Paraná.

Essa aprovação decorre de uma série de fatores que mar
c~ram de forma indelével uma administração operosa, ceracte
nzad~ por eventos da mais alta significação histórica, como
também, por atos que traduziram serenidade e o mais elevado
espírito de justiça no trato da coisa pública.

Durante a gestão de Vossa Excelência - Conselheiro
Câ~dido Manuel Martins de Ouvelra __ o pudemos sentir o gran
de Interesse desta Corte em levar a todos os municípios do
Estado a certeza de que é na orientação, na execução de uma
sadia política de instrução permanente que o Tribunal de
Contas poderá exercer sempre suas funções constitucionais.

Vimos, então, o Tribunal de Contas do Paraná. em to
do o ano que findou consolidar seu trabalho de aperfeiçoa
mento dos negócios de controle externo para o exercício da
fiscalização financeira e orçamentária, superando-se mesmo,
na procura de métodos capazes de alcançar os objetivos per
seguidos, Quais sejam, da moralidade administrativa em todos
os seus aspectos.

Foi em 1973, na gestão do então Presidente Conselhei
ro Rafael latauro que o Tribunal de Contas deu início a um

,-
i

Da esquerda para a direita Auditores Amaury Silva, Oscar
Amaral, Aloysio Biasi, Conselheiro Wilmar Dal/anhol, Minis
tro VidaI da Fontoura e Conselheiros João Féder, Antonio
Rüppel e Cândido Martins de Oliveira.

trabalho que consideramos da maior importância e ao qual,
de imediato nós Auditores nos engajamos, dando nossa maior
contribuição e apoio, porque nele viemos e vemos, a fórmula
para que melhorasse o nível de elaboração das prestaçõs de
contas municipais. Com disposição inabalável, o Tribunal de
Contas inaugurou então um novo sistema de permanente ori
entaçào às Prefeituras e Câmaras Municipais do Estado. Daí
para cá, e a cada ano, vimos o interesse das administrações
que se sucederam pela busca desse entrosamento que visa
extinguir ou fazer baixar aos menores índices, os casos de
desaprovação de contas municipais.

Diz-se que melhor do que não deixar nenhum infrator
impune é eliminar a causa da infração. Por isso, reconhece
mos que uma das razões da aprovação da gestão do Conselhei
ro Cândido Manuel Martins de Oliveira, é, sem dúvida, a per
sistência com que vem dando atenção a esse problema, não
só na esfera municipal, como também, no tocante à adminis
tração estadual.

Em nome do Corpo Especial do Tribunal de Contas do
Estado do Paraná, quero, neste momento em que o Conselhei·
ro Cândido Manuel Martins de Oliveira mais uma vez assume
a presidência deste colegiado, significar à Sua Excelência e
aos nobres Conselheiros João Féder e Rafael latauro, a mani
festação do nosso aplauso pela maneira correta e leal com
que foram dirigidos os destinos desta Corte no ano que pas
sou. E também, pela certeza de que neste período que ora se
inicia, mais alto será levado o conceito do Tribunal de Contas
do Estado do Paraná, ao qual temos a honra e o orgulho de
pertencer.' '

°Procurador Alide Zenedin, em nome dos Procurado
res assim se manifestou.

"A reeleição, por unanimidade, dos Conselheiros Cândi
do Manuel Martins de Oliveira, João Féder e Rafael latauro.
aos elevados cargos de Presidente, Vice Presidente e Correge
dor desta Corte de Contas, foi, ao mesmo tempo, uma justa e
merecida consagração a esses dedicados homens públ icos e
um sinal evidente da harmonia reinante neste Orgão.

E o prêmio do merecimento.

Merecimento não é gratuidade, não é generosidade. E fruto
das realizações, da demonstração de equilíbrio, da dedicação
às tarefas, do conhecimento jurfdico e garantia de renovados
bons serviços à causa pública

o NOTICIARia CURITIBA, PR (13) 3, JAN 1984
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Merecimento pela ampliação substancial do processo de co
municaçáo com os mu nicípios e suas en tidades descentraliza
das

Merecimento pelo expressivo atend imento à administração
municipal na área das finanças públicas, através de elaboração
e distribuiçao de pareceres , estudos, monogra fias, documen
tos técnicos, etc

Merecimen to pela execução dos programas de capacitação
a nlvel de seminários, simpósios. cursos dest inados a prefe itos,
vereadores e técnicos de órgaos e en tidades municipais:

Merecimento pela elaboração e distri buição de man ual de
audi toria , com téc nicas e normas de procedimentos audi toria is
espec íficos da área municipal , com ab rangência das prefe i·
turas. câmaras, autarquias e fundações ;

Merecimento pela agilização da análise técnica das presta
ções de contas a nevei interno das d iretorias especfficas

Merecimento pe la just eza e lembrança de homenagem de
reconhecimen to ao primeiro presiden te do Tribunal de Con
tas da União , o ilutres paranaense ministro Manoel Francis co
Correia, em sessão con junta co m o Tr ibunal de Cont as da
União .

Merecimento pela concretização do XII Congresso Brasilei·
ro dos Tribun ais de Contas. na cidade de Foz do Iguaçu, sob
os auspfclos do Tribunal de Contas e a colabo ração do Gover
no do Estado do Paraná. onde se registr ou a presença de dele
gações de tod os os Tr ibun ais de Contas do Paes, tendo sido
adotadas novas e mode rnas técnica s, depo is de profundos es
tudos, intensi vos e prod ut ivos debates das propos ições, mo
ções e teses apresentadas -

Merecimento pelas gestões positi vas junto ao Governo do
Estado qu e pro piciaram o anda ment o das obras de cons tru o
cão do prédio anexo cujo acabamento final previsto para o
segundo semes tre do ano fluente, permiti rão a centralização
e fixação de todo apoio logís tico indispensável ao perfeito
desempenho das finalidades jurfdico-eonst ituciona is atribu í·
das a este Orgão ;

Merecimento pela comunicação harmoniosa, equilibrada e
permanente com os Poderes do Estado;

Merecimento por julgar o emprego dos dinheiros públicos

pelo Legislat ivo, Executivo e Judiciário. com prudencia, es
mero e sabe r;

Merecimento pelos cuidados tom ados no desempenho de
suas funções jun to aos Munic{pios - células pol ít icas do pais ,
onde germi na e mature a ordem constitucio nal, e que são hi
per sensfveis à fiscalização das contas ;

Merecimento, sobret udo , por conseguir aglut inar, em torno
de sua Pessoa, o Corpo Deliberat ivo. Especial, Inst rut ivo e o
Ministér io Püblico Especial junto a este Tribun al, o qu e por si
só responde e co rresponde à sua integral e irrebattvel capaci ·
dade de liderança.

Conselhei ro , amigo Cândido Manuel Martins de Olivei·
ra, Vossa Excelência reassume. neste insta nte, as supremas
fun ções de Presidente deste Egrégio Tribunal, co m descort i
nado espt rito de larga experiência da vida pública e dedicado
amor a esta Casa. Temos acom pan hado com atenção e admi 
raçã o o seu traba lho enérgico, sereno e sábio. e justo que se
espere a mesma fecundidade administrativa neste exercicio
qu e ora se inicia . Vossa Excelência tem para isso qu alidades.
Qualidades morais, qua lidades intelectuais. juventude, experi-

Em primeiro plano, os Conselheiros José tster, Rafaellarauro,
Armando Queiroz de Moraes. José R. Ucboe, do TC de Ron
dônia. o orador, Auditor Ruy Baptista Marcondes, seguido
pelo Auditor Roberto Guimarães.

ênc ia, espfri to em preendedor e amor à causa pública. dotes
que ornam o seu caráter e dão maior relevo à sua personati
dade . A grande d ificuldade não está no enumerar essas qu ali
dades, e sim no llmitâ -Ias. Por certo. levará Vossa Excelência
adiante mais uma vez a missâo jurisdicional originária da Car
ta Magna, que nos cumpre, de fiscalizar o recebimen to e apl i
cação dos dinheiros públ icos.

Os Procuradores do Estado, em nom e de Quem tenho a
ho nra de saúda-to. posicionam-se inteiramente ao lado de Vos·
sa Excelência para , com o apoio gera l de que desfruta, possa
dese nvolver seu prog rama de trabalho de modo a lograr mais
uma vez pleno sucesso.

Corqretutemo-nos com o Tribu nal pelo Presidente. e
nesta oportunidad e, desejamos estender estas homenagens às
figuras respeit áveis por todos os t hulos de Suas Excelênci as
Conselheiros João Féder e Rafael latauro.

A reeteiçao desses eminentes homens públicos fo i rece
bida co m jubilo, não apenas por seus pares, mas também, e
especialmente, po r todos aqueles que se acostumaram a admi 
rá-Ias ao longo de suas vidas sempre voltadas para a dificil tare
fa de proporiconar o bem comum.

o acerto do postulado de que os valores reais do t raba
lho e sua dignidade não se esgotam no respectivo produto,
mas se sedimentam na atividade tr ansit iva do ho mem, onde
ele se inicia e se desenvolve. evide ncia na prát ica qu e os resul ·
tadas objetivos alcançados no redimensiona mento da ação
fiscalizadora deste Tribu nal dependeram sempre de motiva
ções subje tivas e do esforço, da solidar iedade, da realização
pessoal e da ded icação de cada um.

Senhor Presiden te.

Seu passado justi fica a reeleição. A reeleição determina
seu futuro mandato à frente do Tribunal de Contas . O Tribu 
nal de Con tas contribuirá, com justeza e justiça, para o en·
grandecimento do Estado do Paraná. O Estado do Paraná há
de rep resentar o seu papel relevante den tro da eco nomia. da
polltica e da cultura do Brasil. O Brasil há de eme rgir vitorio
so das dificuldades pelo amor e pelo t rabalho de seus filhos,
num exemplo vivo de que a cons trução de um mu ndo pacff i
co depende só e exclusivamente da construção moral de cada
um."

A fala do Presiden te - Em seu discurso de posse, talan -
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Em prímeiro plano, os Conselheiros José /sfer, Rafaellatauro,
Armando Queiroz de Moraes, José R. Uchoe, do TC de Ron
dônia, o orador, Auditor Ruy Baptista Marcondes, seguido
pelo Auditor Roberto Guimarães.

Merecimento pela agilização da análise técnica das presta
ções de contas a nível interno das diretorias específicas;

Merecimento pela elaboração a.distribuição de manual de
auditoria, com técnicas e normas de procedimentos auditoriais
específicos' da área municipal, com abrangência das prefei
turas. câmaras. autarquias e fundações;

Merecimento pela execução dos programas de capacitação
a n fvel de seminários, simpósios, cursos destinados a prefeitos,
vereadores e técnicos de órga'os e entidades municipais;

Merecimento pelo expressivo atendimento à administração
municipal na área das finanças públicas. através de elaboração
e distribuição de pareceres, estudos, monografias, documen
tos técnicos, etc'

Merecimento pela ampliação substancial do processo de co-
municação com os municípios e suas entidades descentraliza
das

Merecimento pela justeza e lembrança de homenagem de
reconhecimento ao primeiro presidente do Tribunal de Con
tas da União, o ilutres paranaense ministro Manoel Francisco
Correia. em sessão conjunta com o Tribunal de Contas da
União.

Merecimento pela concretização do XII Congresso Brasilei
ro dos Tribunais de Contas, na cidade de Foz do Iguaçu, sob
os auspfcios do Tribunal de Contas e a colaboração do Gover
no do Estado do Paraná, onde se registrou a presença de dele
gações de todos os Tribunais de Contas do País, tendo sido
adotadas novas e modernas técnicas, depois de profundos es
tudos, intensivos e produtivos debates das proposições. mo
ções e teses apresentadas:

ência, espírito empreendedor e amor à causa pública, dotes
que ornam o seu caráter e dão maior relevo à sua personali
dade. A grande dificuldade não está no enumerar essas quali
dades, e sim no limitá-Ias. Por certo, levará Vossa Excelência
adiante mais uma vez a missão jurisdicional originária da Car
ta Magna, que nos cumpre, de fiscalizar o recebimento e apli
cação dos dinheiros públicos.

Os Procuradores do Estado, em nome de quem tenho a
honra de saúdá-!o, posicionam-se inteiramente ao lado de Vos·
sa Excelência para, com o apoio geral de que desfruta, possa
desenvolver seu programa de trabalho de modo a lograr mais
uma vez pleno sucesso.

Merecimento pelas gestões positivas junto ao Governo do
Estado que propiciaram o andamento das obras de constru
ção do prédio anexo cujo acabamento final previsto para o
segundo semestre do ano fluente, permitirão a centralização
e fixação de todo apoio logístico indispensável ao perfeito
desempenho das finalidades jurídico-constitucionais atribuí
das a este Orgão;

Merecimento pela comunicação harmoniosa, equilibrada e
permanente com os Poderes do Estado;

Congratulamo-nos com o Tribunal pelo Presidente. e
nesta oportunidade, desejamos estender estas homenagens às
figuras respeitaveis por todos os títulos de Suas Excelências
Conselheiros João Féder e Rafael latauro.

A reeleição desses eminentes homens públicos foi rece
bida com júbilo, não apenas por seus pares, mas também, e
especialmente, por todos aqueles que se acostumaram a admi
rá-los ao longo de suas vidas sempre voltadas para a diftcll tare
fa de proporiconar o bem comum.

CURITIBA, PR

Merecimento por julgar o emprego dos dinheiros públ icos
pelo Legislativo. Executivo e" Judiciário. com prudência, es
mero e saber:

_. Merecimento pelos cuidados tomados no desempenho de
suas funções junto aos Municípios _. células políticas do país,
onde germina e matura a ordem constitucional, e que são hi
per sensíveis à fiscalização das contas;

Merecimento, sobretudo, por conseguir aglutinar, em torno
de sua Pessoa, o Corpo Deliberativo, Especial, Instrutivo e o
Ministério Público Especial junto a este Tribunal, o que por si
só responde e corresponde à sua integral e irrebatível capaci
dade de liderança.

Conselheiro, amigo Cândido Manuel Martins de Olivei
ra, Vossa Excelência reassume, neste instante, as supremas
funções de Presidente deste Egrégio Tribunal, com descorti·
nado espírito de larga experiência da vida pública e dedicado
amor a esta Casa. Temos acompanhado com atenção e admi
ração o seu trabalho enérgico, sereno e sábio. E justo que se
espere a mesma fecundidade administrativa neste exercício
que ora se inicia. Vossa Excelência tem para isso qualidades.
Qualidades morais, qualidades intelectuais, juventude, experi-

o NOTICIAR 10

o acerto do postulado de que os valores reais do traba
lho e sua dignidade não se esgotam no respectivo produto,
mas se sedimentam na atividade transitiva do homem, onde
ele se inicia e se desenvolve, evidencia na prática que os resul
tados objetivos alcançados no redimensionamento da ação
fiscalizadora deste Tribunal dependeram sempre de motiva
ções subjetivas e do esforço, da solidariedade, da realização
pessoal e da dedicação de cada um.

Senhor Presidente.

Seu passado justifica a reeleição. A reeleição determina
seu futuro mandato à frente do Tribunal de Contas. O Tribu
nal de Contas contribuirá, com justeza e justiça, para o en
grandecimento do Estado do Paraná. O Estado do Paraná há
de representar o seu papel relevante dentro da economia, da
pol Itica e da cultura do Brasil. O Brasil há de emergir vitorio
so das dificuldades pelo amor e pelo trabalho de seus filhos,
num exemplo vivo de que a construção de um mundo pacífi
co depende só e exclusivamente da construção moral de cada
um."

A fala do Presidente . Em seu discurso de posse, falan-
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do tamb ém, em nome do Vice -Presidente e do Corregedor
Gela I, o Conselheiro Când ido Marrins de Oliveira agradece di
lendo

- .

.. Senhoras t! Senhores.

A responsabi lidade da presidência do Tribunal de Con
tas do Estado e muito sigmficativa em face dos objetivos lega
is e connt ucio nais desta Corte e em razão do elevado nível
moral t" intelectual dos seus integrantes. Homens testados nas
mais diversas atividades. vitoriosos nas lides jurí dicas e na vi
da públi ca, partici pam d o corpo especial desta Casa.compon 
do o seu colegiado maio r, a sua Auditoria e a Procuradoria do
Estado. Presidi-Ia é, pois. motivo de honra e satisfação, mas
para qu em tem a consciência das suas limit ações pessoa is e
clara visão da relevância da função é. também razão de cons
tante preocupação e permanente tr abalh o.

A reeleiçào do co mando do Tribunal de Contas, Que di
vido com os eminentes Conselheiros João Féder e Rafael la
taurc. impõe aos no ssos ombros carga mais pesada do Que a
da primeira invest idura.

E a co nfiança renovada e a amizade confirmada por ho
mens ilustr es e responsáveis que co nosco compart ilham o co
tidiano deste plenário e honram com seriedade e dedicação a
instit uição a Que servimos .

E, por outro lado. a aprovação do que foi feito em um
ano e o desafio para qu e mais se realize em dois . E o sim a
um plan o de admi nist ração e o co nsentimento para Que ele
prossiga.

Aceitamos, os trés empossados, a honrosa tarefa , com
ân imo e esperança. fundados na ex periéncia de quem fez. na
certeza de que resta muito por fazer.

Esta não é a ho ra de alinhar cifras. números, votos e jul·
gados do Tribun al no ano Que vencemos. ~ momento pa ra
afirma r que o realizado pela Corte e. especialmente, suas decio
sões co m lastro na plenitude da sua competência constitucio
na l, não foi labor de uma só pessoa ou empreitada de uma
equipe admi nistrativa, mas O resul tado do est udo, da capaci 
dade e da dedicação de todo um organismo que encont ra no
julgador togado a expressão maior de sobriedade, equil íbr io
e lucidez do órgão a que servimos.

No último ano vivemos instantes de afirmação, enfren
tamos incompreensões, superamos obstáculos e cultivamos o
espí rito abe rto . isento e desprevenido de Quem tem consciên
cia da respo nsabilidade para com o Estad o. sem identificar pes
soas ou ideologias, busca ndo co labo rar sem embargo de julgar,

Passamos por um exerci cio sistemático e metódico de
orientação a novos dirigentes, deslocando equipes de serviços
para controlar despesas e fiscalizar recei tas. realizamos encon
t ros de estudos e simpósios de administração, mas os mcmen
tos mais marcantes e mais elevados deste Tribunal est iveram
despidos de publicidade. escondidos no anonimato, distantes
do grande público muito embora, estes sim, a ele mais de
perto importem pois foram as decisões e os julgados do
colegiado ao ap reciar intrincados procedimentos, refazendo
cálculos, co ibindo ab usos , imp ugnando gastos, ou então. res
pondendo consultas e fixando no rmas como a Que firmou po
sição proibitiva da apl icaçao de dinheiro público no mercado
de capi tais. senão em determinadas circunstâncias, guardadas
as cautelas legais, present e a mo ral idade administrativa e o in-

Flagrante da sessão solene de posse dos Conselheiros Cândido
Man ins de Oliveira. João Féder e Rstset íeteuro.

tecesse púb lico. POSIÇao esta que embora mal aceita por al
guns, vem de se consolidar através lei estadual recente.

E hora de se proclamar Que esta Casa no cum primen to
da sua missão co nst itucional . pode afirmar Que na verd ade es
tã à al tura do Que dela espe ra a sociedade paranaense, muito
devemos à compreensão e ao respeito do egrég io Poder Jud i
ciário do Estado que, fiscalizado pelo Tribunal de Contas em
sua movimentação orçamentária e fina nceira nos termos da
Const itu ição , sempre colaborou e bem recebeu O desem penho
do nosso tr abalh o, senão pelo incontestável saber jurí dico
dos seus integran tes. como também pela con vivência harmó 
nica e con st rutiva qu e temos man tido com a figura ímpar e
inco nfundfvel de homem públ ico de esco l qu e é o seu chefe,
o excelentíssimo senhor desembargador presidente Alceu
Conceicão Machado.

Cabe , igualmente. destacar Que o Pod er Execut ivo d iri
gido pe lo Excelentissimo Sen hor Governador Jos é Richa. ja
mais se furtou à fiscallzacão, sempre expôs a esta Casa suas
int enções e seus do cumentos. merecendo o esforço de inteli 
gêncla de funcionári os e Conselheir os para dirimir dú vidas
argüidas at ravés con sul tas . cumprindo ao tempo e à hora
certa as d ecisões prol atadas, além de haver. solidar iamente
con osco , poss ihl titado recur sos e meios para a impleme nta
cão de plano de trabalho e realizações Que nos elevaram nc
conceito nacional , ensejando que no Paraná efet ivássemos
em outubro passado , o Décimo Segundo Congresso dos Tri
bunai s de Contas do Brasil.

Nao são todos, ent retanto. os Que ace itam a fisca liza
cáo. Par a a lguns ela é es pi nhosa e incômoda, mal co moreer
dida e até repelida. Admi tida e buscada pelos Que t êm o di:
ceml mento de qu e o Estado de Otr etto Democráticos suste
ta -se no princípio da legalidade e cultivam o saber da hiera
qu ia das leis. há os Que, eq uivocadamente . escudando ·se er
text os mal redig idos. em dispos it ivos de inco nsti tucio nalid
de flagrant e, em doutrinas superadas e inadequadas, refrato
riasà fiscalizacão de atos que resultam em despesas para
erário, mal sabem esco nder intenções incon fessáveis e voe
ções desvirtuadas.

Se é verdade que a compet ência dos Tribun ais de Co
tas é co nstitucio nal e inco ntuno tvel. é também real qu e.
falt a de normas legais mais claras e precisas a ní vel nac ion
e estadu al, alguns escamoteiam a fiscalização e sonegam se
atos de qu em os ana lise sob o parãmetro da moralidad e e I

legalidade. Temos convivido com esse tipo de pro blema e s
porta do calados inter pretações dis torcidas do nosso papel
de nossa missão .

----------_.~
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do também, em nome do Vice-Presidente e do Corregedor
Geral, o Conselheiro Cândido Martins de Oliveira agradece di
zendo:

\

)

" Senhoras e Senhores,

A responsabilidade da presidência do Tribunal de Con
tas do Estado é muito significativa em face dos objetivos lega
is e contitucionais desta Corte e em razão do elevado nível
moral e intelectual dos seus integrantes. Homens testados nas
mais diversas atividades, vitoriosos nas lides jurídicas e na vi·
da pública, participam do corpo especial desta Casa, compon
do o seu colegiado maior, a sua Auditoria ea Procuradoria do
Estado. Presidi-la é, pois, motivo de honra e satisfação, mas
para quem tem a consciência das suas limitações pessoais e
clara visão da relevância da função é, também razão de cons
tante preocupação e permanente trabalho.

A reeleição do comando do Tribunal de Contas, que di
vido com os eminentes Conselheiros João Féder e Rafael la
tauro, impõe aos nossos ombros carga mais pesada do que a
da primeira investidura.

t: a confiança renovada e a amizade confirmada por ho
mens ilustres e responsáveis que conosco compartilham o co
tidiano deste plenário e honram com seriedade e dedicação a
instituição a que servimos.

E, por outro lado, a aprovação do que foi feito em um
ano e o desafio para que mais se realize em dois. É o sim a
um plano de administração e o consentimento para que ele
prossiga.

Aceitamos, os três empossados, a honrosa tarefa, com
ânimo e esperança, fundados na experiência de quem fez, na
certeza de que resta muito por fazer.

Esta não é a hora de alinhar cifras, números, votos e jul
gados do Tribunal no ano que vencemos. E momento para
afirmar que o realizado pela Corte e, especialmente, suas decio
sões com lastro na plenitude da sua competência constitucio
nal, não foi labor de uma só pessoa ou empreitada de uma
equipe administrativa, mas o resultado do estudo, da capaci
dade e da dedicação de todo um organismo que encontra no
julgador togado a expressão maior de sobriedade, equilíbrio
e lucidez do órgão a que servimos.

No último ano vivemos instantes de afirmação, enfren
tamos incompreensões, superamos obstáculos e cultivamos o
espírito aberto, isento e desprevenido de quem tem consciên
cia da responsabilidade para com o Estado. sem identificar pes
soas ou ideologias, buscando colaborar sem embargo de julgar.

Passamos por um exercício sistemático e metódico de
orientação a novos dirigentes, deslocando equipes de serviços
para controlar despesas e fiscalizar receitas, realizamos encon
tros de estudos e simpósios de administração, mas os momen
tos mais marcantes e mais elevados deste Tribunal estiveram
despidos de publicidade, escondidos no anonimato, distantes
do grande público - muito embora, estes sim, a ele mais de
perto importem - pois foram as decisões e os julgados do
colegiado ao apreciar intrincados procedimentos, refazendo
cálculos, coibindo abusos, impugnando gastos, ou então, res
pondendo consultas e fixando normas como a que firmou po
siçáo proibitiva da aplicação de dinheiro público no mercado
de capitais, senão em determinadas circunstâncias, guardadas
as cautelas legais, presente a moralidade administrativa e o in-

Flagrante da sessão solene de posse dos Conselheiros Cândido
Martins de Oliveira, João Féder e Rafaellatauro.

teresse público, posição esta que embora mal aceita por al
guns, vem de se consolidar através lei estadual recente.

E hora de se proclamar que esta Casa no cumprimento
da sua missão constitucional, pode afirmar que na verdade es
tá à altura do que dela espera a sociedade paranaense, muito
devemos à compreensão e ao respeito do egrégio Poder Judi
ciário do Estado que, fiscalizado pelo Tribunal de Contas em
sua movimentação orçamentária e financeira nos termos da
Constituição, sempre colaborou e bem recebeu o desempenho
do nosso trabalho, senão pelo incontestável saber jurídico
dos seus integrantes, como também pela convivência harmô
nica e construtiva que temos mantido com a figura ímpar e
inconfundível de homem público de escol que é o seu chefe,
o excelentíssimo senhor desembargador presidente Alceu
Conceição Machado.

Cabe, igualmente, destacar que o Poder Executivo diri
gido pelo Excelentíssimo Senhor Governador José Richa, ja
mais se furtou à fiscalização, sempre expôs a esta Casa suas
intenções e seus documentos, merecendo o esforço de inteli
gência de funcionários e Conselheiros para dirimir dúvidas'
argüidas através consultas, cumprindo ao tempo e à hora
certa as decisões prolatadas, além de haver, solidariamente
conosco, possibilitado recursos e meios para a implementá
cão de plano de trabalho e realizações que nos elevaram no
conceito nacional, ensejando que no Paraná efetivássemos,
em outubro passado, o Décimo Segundo Congresso dos Tri
bunais de Contas do Brasil.

Não são todos, entretanto, os que aceitam a fiscaliza
ção. Para alguns ela é espinhosa e incômoda, mal compreen
dida e até repelida. Admitida e buscada pelos que têm o dis
cernimento de que o Estado de Direito Democráticos susten
ta-se no princípio da legalidade e cultivam o saber da hierar
quia das leis, há os que, equivocadamente, escudando-se em
textos mal redigidos, em dispositivos de inconstitucionalida
de flagrante, em doutrinas superadas e inadequadas, refratá
rias à fiscalização de atos que resultam em despesas para o
erário. mal sabem esconder intenções inconfessáveis e voca
ções desvirtuadas.

Se é verdade que a competência dos Tribunais de Con
tas é constitucional e inconfundível, é também real que, à
falta de normas legais mais claras e precisas a nível nacional
e estadual, alguns escamoteiam a fiscalização e sonegam seus
atos de quem os analise sob o parâmetro da moralidade e da
legalidade. Temos convivido com esse tipo de problema e su
portado calados interpretações distorcidas do nosso papel e
de nossa missão.

"
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Cremos, agora. chegado o momento histór ico de dis
cutir amplamente a nossa Instituição, suas finalidades, sua
competência. sua jurisdição e sua n ítida conceituação 000$
titucional. Essa é a proposta da Carta de Foz do Iguaçu, una 
nimemente subscrita pelas Cortes de Contas do Brasil Aqui no
Paraná, cumpriremos nossa parte na tarefa e não será por tal 
ta de reflexão. estudos e projetos Que continuarão as lacunas
por onde escapam do controle da sociedade os que manipulam
o fruto da sua produção e parcela da sua riqueza.

Os homens Que servem a esta Casa e mais do que a ela,
que servem a causa públ ica parananense, com amor e humil
dade. tudo admitem e ace itam. Só não aceitam e não admi·
tem as artimanhas urdidas nos conciliábulos, visando castrar
sua independência ; silenciar seus julgados. calar sua voz. A
um Tribunal de Contas emasculado, preferimos um Estado
sem Tribunal. A umTribunal que não é. preferimos não ser!

Senhoras e Senhores.

Com a consciencia de quem tem a visão clara do hori
zonte novo que surge no amanhã da pátria e sabe que a mar-

Mais de 3.(}()(} amigos foram abraçar o Conselheirq Cândida
Martins de Oliveira, inclusive os pontagrossenses.

À noite, Cândido foi homenageado por amigos e fun 
cionários do Te, com um jantar no Restaurante Madalosso,
em Santa Felicidade, ao qual compareceram cerca de 3.000
pessoas . dentre as Quais o ex-governador Ney Braga. deputa
dos federais e estaduais. prefe itos e vereadores de várias re-

cha do tempo atropela homens e instituições que não sinto
nizam com o presente. honrando O passado e enxergando a
hora do futuro. renovamos o compromisso. voluntário e sole
ne. com a sociedade a que servimos. de não faltarmos com
ooragem, dedicação e lealdade à causa do bem comum. A esta
Casa e ao Paraná dedicaremos. como temos feito até aqui. to
do os momentos de nossa vida. elevando e honrando os que
conosco partilham dos mesmos sonhos e das mesmas idéias,
funcionários. procuradores. auditores e conselheiros.

Os senhores Conselheiros João Féder e Rafael latauro,
pela minha voz , romprimentam e agradecem os que nos hon
ram com suas presenças e. nós três, hoje reinvistidos no co
mando desta Casa. de maneira especial, estendemos nossas
mãos ao eminente Conselheiro Leonidas Hev de Oliveira.
ao Auditor Ruy Marcondes, ao Procurador Alide Zenedin. teso
temunhando-Ihes nosso agradecimento pelas palavras de ln
centivo e de apoio, nacerteza de que unidos no ideal de hon
rar as tradições deste Tribunal, seremos dignos da confiança
dos nossos irmãos paranaenses.

Muito Obrlçado!"

Ex-governador Ney Braga, Auditor Amaury de Oliveirae Sil
va e o Presidente reeleito Cândido Manins de Oliveira. na ho
menagem prestada ao último, no Restaurante Madaloso.

giões do Paraná. o Presidente da Federação das Associações
Comerc iais do Paraná. Carlos Alberto Pereira de Oliveira, em
presários. ex·Secretários de Estado e ex-dirigentes de empre
sas estatais. o Diretor das Organizações "Corujão", além de
in úmeras outras autoridades.

( • DECISOES )

PREFEITOS NÃO PODEM MANTER CONTRAT OS
COM A PREFEITURA

o Prefeito Municipal. a partir do momento em que to
ma posse, fica impedido de manter contratos com a Prefeitu
ra. Essa decisão. com base 'no voto dOI relator do processo.
conselheiro Armando Queiroz de Moraes, está contida na Be
solução nO 10.4591B3, do Tribunal de Contas, cujo plenário
acompanhou ainda os pareceres da Diretoria de Contas Muni·

AQUISiÇÃO DE COMBUSTIVEL DE EMPRESA
CUJO SÚCIO COTISTA ~ VEREADOR

A prefeitura do município de O1opinzinho. em consul ·
ta do Tribunal de Contas. indaga da possibilidade do munict
pio adquirir combustfvel de empresa cujo sócio cotista é ve
reador do mesmo munictoio.

o plenário do Te. ao decidir sobre a matéria - Resolu-

cipais e da Procuradoria do Estado . A origem da decisão está
consubstanciada em consulta formulada pelo próprio prefeito.
citando que o municlpio vinha pagando, desde 1977. os alu
guéis do prédio onde funcionam a Acarpa, Café do Paraná.
Detran e lpe , de sua propriedade. O prefeito desejava saber
do procedimento a tomar e o Tribunal, ao tomar aquela deci 
são. lembra a legislação própria sobre O assunto. onde fica c1a·
ro que a manutenção do contrato caracteriza claramente in
compatibilidade negociai do prefeito.

cão rf.'1O.3761B3- acompanhou o voto do relator do processo
conselheiro Leonidas Hey de Oliveira, que . entre vários consí
derandos, cita Carvalhode Mendonça. em seu 'Tratado de Di·
reito Comercial Brasileiro, segundo o qual não se pode con
fundir a pessoa Hsica dos sócios com a soc iedade de que fa
zem parte. como simples cotistas. O voto, após várias cons i
deraçoes, conclui por indicar que não é aconselhável ao mu 
nicípio comprar de sociedade de que um dos sócios é verea
dor e cotista, mas que "sobre o aspecto legal. não existe proi
bição ".
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Cremos, agora, chegado o momento histórico de dis
cutir amplamente a nossa Instituição, suas finalidades, sua
competência, sua jurisdição e sua nítida conceituação cons
titucional. Essa é a proposta da Carta de Foz do Iguaçu, una
nimemente subscrita pelas Cortes de Contas do Brasil. Aqui no
Paraná, cumpriremos nossa parte na tarefa e não será por fal
ta de reflexão, estudos e projetos que continuarão as lacunas
por onde escapam do controle da sociedade os Que manipulam
o fruto da sua produção e parcela da sua riqueza.

Os homens que servem a .esta Casa e mais do Que a ela,
que servem a causa pública parananense, com amor e humil
dade, tudo admitem e aceitam. Só não aceitam e não admi
tem as artimanhas urdidas nos conciliábulos, visando castrar
sua independência; silenciar seus julgados, calar sua voz. A
um Tribunal deContas emasculado, preferimos um Estado
sem Tribunal. A um Tribunal que não é, preferimos não ser!

Senhoras e Senhores,

Com a consciencia de quem tem a visão clara do hori
zonte novo que surge no amanhã da pátria e sabe que a mar-

Mais de 3.000 amigos foram abraçar o Conselheiro Cândido
Martins de Oliveira, inclusive os pontagrossenses.

À noite, Càndido foi homenageado por amigos e fun
cionários do Te, com um jantar no Restaurante Madalosso,
em Santa Felicidade, ao qual compareceram cerca de 3.000
pessoas, dentre as Quais o ex-governador Ney Braga, deputa
dos federais e estaduais, prefeitos e vereadores de várias re-

cha do tempo atropela homens e instituições que não sinto
nizam com o presente, honrando o passado e enxergando a
hora do futuro, renovamos o compromisso, voluntário e sole
ne, com a sociedade a que servimos, de não faltarmos com
coragem, dedicação e lealdade á causa do bem comum. A esta
Casa e ao Paraná dedicaremos, como temos feito até aqui, to
do os momentos de nossa vida, elevando e honrando os que
conosco partilham dos mesmos sonhos e das mesmas idéias,
funcionários, procuradores, auditores e conselheiros.

Os senhores Conselheiros João Féder e Rafael latauro,
pela minha voz, cumprimentam e agradecem os que nos hon
ram com suas presenças e, nós três, hoje reinvistidos no co
mando desta Casa, de maneira especial, estendemos nossas
mãos ao eminente Conselheiro Leonidas Hev de Oliveira,
ao Auditor Ruv Marcondes, ao Procurador Alide Zenedin, tes
temunhando-lhes nosso agradecimento pelas palavras de in
centivo e de apoio, na certeza de que unidos no ideal de hon
rar as tradições deste Tribunal, seremos dignos da confiança
dos nossos irmãos paranaenses.

Muito Obrigado!"

Ex-governador Ney Braga, Auditor Amaury de Oliveira e Sil
va e o Presidente reeleito Cândido Martins de Oliveira, na ho
menagem prestada ao último, no Restaurante Madaloso.

giões do Paraná, o Presidente da Federação das Associações
Comerciais do Paraná, Carlos Alberto Pereira de Oliveira, em
presários, ex-Secretários de Estado e ex-dirigentes de empre
sas estatais, o Diretor das Organizações "Corujão", além de
inúmeras outras autoridades.

( o DECISOES )
PREFEITOS NÃO PODEM MANTER CONTRATOS

COM A PREFEITURA

O Prefeito Municipal, a partir do momento em que to
ma posse, fica impedido de manter contratos com a Prefeitu
ra. Essa decisão, com base mo voto dOI relator do processo,
conselheiro Armando Queiroz de Moraes, está contida na Re
solução nO 10.459/83, do Tribunal de Contas, cujo plenário
acompanhou ainda os pareceres da Diretoria de Contas Muni-

AQUISICÃO DE COMBUSTIVEL DE EMPRESA
CUJÓ SOCIO COTISTA I: VEREADOR

A prefeitura do município de Chopinzinho, em consul
ta do Tribunal de Contas, indaga da possibilidade do municí
pio adquirir cornbustfvel de empresa cujo sócio cotista é ve
reador do mesmo município.

O plenário do Te, ao decidir sobre a matéria _.. Resolu-

cipais e da Procuradoria do Estado. A origem .da decisão está
consubstanciada em consulta formulada pelo próprio prefeito,
citando que o municfpio vinha pagando, desde 1977, os alu
guéis do prédio onde funcionam a Acarpa, Café do Paraná,
Detran e lpe, de sua propriedade. O prefeito desejava saber
do procedimento a tomar e o Tribunal, ao tomar aquela deci
são, lembra a legislação própria sobre o assunto, onde fica ela
ro que a manutenção do contrato caracteriza claramente in
compatibilidade negociai do prefeito.

cão rP.10.376/83 - acompanhou o voto do relator do processo
conselheiro Leonidas Hey de Oliveira, que, entre vários consi
derandos, cita Carvalho de Mendonça, em seu 'Tratado de Di
reito Comercial Brasileiro, segundo o qual não se pode Con
fundir a pessoa ffsica dos sócios com a sociedade de que fa
zem parte, como simples cotistas. O voto, após várias consi
derações, conclui por indicar que não é aconselhável ao rnu
niclpio comprar de sociedade de que um dos sócios é verea
dor e cotista, mas que "sobre o aspecto legal, não existe proi
bição".
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VEDADA AQUISI ÇAo DE BENS ATRAVES DE
CONSORCIO

Em consulta ao Tribunal de Cont as. a prefeitura de Ma·
ria Helena indagava da possibilidade de transferência de um
contra to de aquisição de veículo. via consórcio. de particular
para o municfplo. A resposta, com base em pareceres da Dl-e-

tori a de Contas Mun icipais e da Procurador ia do Estado jun
to ao Te. mais o voto do relator do proce sso. Conselheiro
An tonio Ferreira Rüooet . é negati va. O Te. em decisões ante
riores, já havia firm ado posição con tr ária à aq uisição de bens
através de co nsórcios e, no caso, a ilegalidade do negocio fo i
ainda mais destacada nos pareceres pois o consorciado é O
próprio prefeito. que propunha a transferência do veiculo
de sua propriedade para o muni cí pio.

( • COMUNICADOS )

CÂNDIDO PARTI CIPA DE SOLENIDADE
NO CRC-PR

Especialmente convidado pelo Presidente do Conselho
Regional de Contabilidade. Oswaldo Xavier de Souza. o Pre·
sidente do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, Conse
lheiro Cãndido Martins de Oliv eira, compareceu a sessão Es
pecial daquele Conselho. para participar das solenidades de
entrega de carteiras aos novos profissionais inscritos. Falando
na oportunidade, Cãndido enalteceu o acontecimento. indi·
cando o caminho correto aos que recebiamsuas carteiras. pa
ra lhes sugerir com firmeza , os rumos que a profissão reclama
para o fim de permitir o sucessona vida liberal.

ANIVERSARiaS

JANEIRO
Leatrice Volpi Xavier da Silveira 03
Joao Soares Magdalen a 03
Hans Ernest Renner _ 04
Norton Putz 05
lisa Hartmann Justen 10
José Afonso Baraúna Moreir• . . . . . .. .. .. . . . . .. . . . 10
Walter Oamási o Cardoso 10
Aureo Gomes da Silva 10
Margareth Zenedin _11
Elias Qu irilos Assis 11
Maria Genl 5torrer 14
Mauricio Thadeu Weinhardt de Medeiros. 14
Pedro Stenghel Gu imarães 16
Lucimara 5chneider 17
Mário Jacintho de Almeida 19
Hamilton Magno HOflman da Rocha 19
Jayme Luiz V ianna Cruz 21
Cid Rocha Junior _ 21
Mirian de Lourdes Magdalena Zétola 23
Paulo Roberto Trompczynski 24
Haroldo Lopes Juni or 24
Susana Ehri Castro 24
Paulo Cyro Maingué 25
Jos é Carlos Alpendre ..... .. .. . .. . . . . .. . .• . . .. 25
Id llia Sakovicz 26
Marcos Antonio Bacellar 26
Adherbal Fortes de Sá Júnior 26
Paulo Jos é Rocha 28
Ak ichid e Walter Ogasawara 28
Elton Luiz Nadolny 29

FEVEREIRO
Laerton Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02
Albe rto Zitomir Cavazzanv 03
Jacqueline Langowsk i 04
Edgard Tavares 05
Laraine Erig Cherobin 05
Maria Madalena Hirata Fabr i 05
Uvio Melani. 06
Claiton L Ferreira de Ar aúj o 06

Cândido fala aos novos contabilistas, Ao centro .presidindo a
cerimônia. o Presidenledo CRC-PR. Oswaldo Xavierde Souza.

Moacyr Tapi tanga Huy 06
Nestor Aló ncio Oufleck.. . . . . . . . . . 07
Nancy Smaniono . . . . . ,.. . 07
Terezinha Müller Chiesa 08
Ernani Amaral . . . . . . . . . . . . . . . 10
G ilson Antonio Borges de Carvalho 11
Jud imar Carias de Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14
Oull io Luiz 8 ento 17
Cibele Baptista Marcondes Junqueira. . . . . . . . . . . . .. 19
Jorge Luiz Guerios Cury . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19
Kleyde de Oliveir a Gebert . . . . . . . . . 21
Egléa Volpi Valenhes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
Na nei Dumara Sum ma . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 23
Flávio Carlos Veras . . . . . . . . . . .. . 23
Gilberto Noronha da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23
Carme m Lúcia Misurelli 2S
Renato Grazziot in Call iari. . . . . . . 26
Iara Beren ice Machado da Silva 26
Vilma Costa 8at istella _ .. 26
Edeni Sanos de Campos 27
Zeni Ferreira Cast ilho 29

DESTAQUES

O NOTICIARIO divulga co m s. tisfaçãoos gradu andos
de 1983 que pertencem ao Quadro de pessoal do Tribu nal de
Contas doParaná. a saber : Álv aro Eduardo Junqueire. Cibele
Baptista Marcondes Junqueira e Jean Lu iz Sampaio Féder
(Curso de Direi to) : Arlete Soares de Souza Lim a. Rosa Mar
garida de Medina. lolare Catari na Santiago Maria Inês P. de
Pádua. Avrton P1 aisant . Noeli Helender de Quadros e Laura
S. Rosenau (curso de Ciências Contábeis] : Marcia Dan ús ia K.
M ascarenhas lcurso de Ciências Econômicas).

Igualme nte. destaca os fil hos de fun cionarios do Te
Que fo ram aprovados no vest ibular 184 Ci nt ia Pavão ( M~na

Pavâol, Alvaro Lúcio Nune s (N idia L Nunesl . Angela Oiiesa
(Te relinha Or iesa ! e Luiz Cartos F. de So uza (Isolda Pem an
des de So uza ].
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VEDADA AQUISICAO DE BENS ATRAVES DE
CÓNSORCIO

Em consulta ao Tribunal de Contas, a prefeitura de Ma
fia Helena indagava da possibilidade de transferência de um
contrato de aquisição de veículo, via consórcio, de particular
para o município. A resposta, com base em pareceres da Dire-

teria de Contas Municipais e da Procuradoria do Estado jun
to ao Te, mais o voto do relator do processo, Conselheiro
Antonio Ferreira Rüppel. é negativa. O Te, em decisões ante
riores, já havia firmado posição contrária à aquisição de bens
através de consórcios e, no caso, a ilegalidade do negócio foi
ainda mais destacada nos pareceres, pois o consorciado é o
próprio prefeito, que propunha a transferência do veículo
de sua propriedade para o município.

( o COMUNICADOS

CANDIDO PARTICIPA DE SOLENIDADE
NO CRC-PR

Especialmente convidado pelo Presidente do Conselho
Regional de Contabilidade, Oswaldo Xavier de Souza, o Pre
sidente do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, Conse
lheiro Cândido Martins de Oliveira, compareceu a sessão Es
pecial daquele Conselho, para participar das solenidades de
entrega de carteiras aos novos profissionais inscritos. Falando
na oportunidade, Cândido enalteceu o acontecimento, indi·
cando o caminho correto aos que recebiam suas carteiras, pa
ra lhes sugerir com firmeza, os rumos que a profissão reclama
para o fim de permitir o sucesso na vida liberal.

ANIVERSARIOS

JANEIRO
Leatrice Volpi Xavier da Silveira 03
João Soares Magdalena .. , 03
Hans Ernest Renner 04
Norton Putz ' 05
lisa Hartmann Justen 10
José Afonso Baraúna Moreira 10
Walter Damásio Cardoso 10
Aureo Gomes da Silva 10
Margareth Zenedin.............•............. 11
Elias Ouirilos Assis 11
Maria Geni Storrer 14
Maurício Thadeu Weinhardt de Medeiros 14
Pedro Stenghel Guimarães 16
Lucimara Schneider 17
MárioJacintho de Almeida 19
Hamilton Magno HOffman da Rocha 19
Jayme Luiz Vianna Cruz 21
Cid Rocha Junior 21
Miriande Lourdes Magdalena Zétola 23
Paulo Roberto Trompczynski 24
Haroldo Lopes Junior 24
Susana Ehri Castro 24
Paulo Cyro Maingué 25
José Carlos Alpendre 25
Idilia Sakovicz : 26
Marcos Antonio Bacellar. 26
Adherbal Fortes de Sá Júnior 26
Paulo José Rocha 28
Akichide Walter Ogasawara 28
Elton Luiz Nadolny 29

FEVEREIRO
Laerton Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02
Alberto Zitomir Cavazzany 03
Jacque1ine Langowski. 04
Edgard Tavares 05
Laraine Erig Cherobin 05
Maria Madalena Hirata Fabri 05
Lívio Melani 06
Claiton L. Ferreira de Araújo 06
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Cândido fala aos novos contabilistas, Ao centro presidlndo.e
cerimônia, o Presidente do CRC-PR. Oswaldo Xavier de Souza.

Moacyr Tapitanga Huy 06
Nestor Alôncio Duffeck.. , , 07
Nancy Smaniotto 07
Terezinha Müller Chiesa 08
Ernani Amaral 10
Gilson Antonio Borgesde Carvalho 11
Judimar Carias de Araújo 14
Duílio Luiz Bento 17
Cibele Baptista Marcondes Junqueira 19
Jorge Luiz Guerios Cury 19
Kleyde de Oliveira Gebert 21
Egléa Volpi Valenhes , . 21
Nanci Dumara Summa 23
Flávio Carlos Veras 23
Gilberto Noronha da Silva 23
Carmem Lúcia Misurelli 25
Renato Grazziotin Calliari 26
Iara Berenice Machado da Silva 26
Vil ma Costa Batistella 26
Edeni Sanes de Campos 27
Zeni Ferreira Castilho 29

DESTAQUES

O NOTICIÁRIO divulga com satisfação os graduandos
de 1983, que pertencem ao quadro de pessoal do T~ibun~1 de
Contas do Paraná, a saber: Alvaro Eduardo Junqueira. Cibele
Baptista Marcondes Junqueira e Jean Luiz Sampaio Féder
(Curso de Direito); Arlete Soares de Souza Lima, R~sa Mar
garida de Medina, lolare Catarina Santiago. Maria Ines P. de
Pádua, Ayrton Plaisant, Noeli Helender de Quadros e Laura
S. Rosenau (curso de Ciências Contábeis); Márcia Danúsia K.
Mascarenhas (curso de Ciências Econômicas).

Igualmente, destaca os filhos de funcionários do Te
que foram aprovados no vestibular /84 - Cíntia Pavão (M~rta

Pavão]. Álvaro Lúcio Nunes (Nídia L. Nunes], Angela Chiesa
(Terezinha Chiesa) e Luiz Carlos F. de Souza (Isolda Fernan
des de Souza).
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANA
CORPO DELIBERATIVO

CONSELHEIROS
Cãnd ido Mart ins de Oliveira Presidente
Joao Féder• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . V ice-Presidente
Rafael latauro. . . . . . . . . . . .. . . .. . • . . . . Corregedor Geral
Leonidas Hey de Oliveira
José Isfer
Antonio Ferre ira Rúppel
Armando Queiroz de Moraes

EXPEDIENTE
SUPERVISÃO. ..•.José Carlos Alpendre

REDAÇÃO.... .Antonio Nogueira REViSÃO. . .. .Noeli H. Quadros e Emerson D. Guimarães
COLABORAÇAO Laura Camargo Savi e Manoel Heitor Andrade Cunha

IMPRESSAO Gráfica Vitoria TIRAGEM. .. . .1000 Exemplares
Distribuição Gratuita

DESTINATARIO :

('3)8. JAN 1984
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PROCURADORIA DO ESTADO JUNTO AO
TRIBUNAL DE CONTAS

PROCURADORES
Alide Zenedin . . .. Proc. Geral em Exercicio
Antonio Ne lson Vieira Calabresi
Pedro Stenghel Guimarães
Belmiro Valverde Jobim Castor
Raul Viana Júnior
Túlio Vargas
Amaury de Oliveirae Silva
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Aloysio BIasi
Ru y Bapt ista Marcondes
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Ivo Thomazoni
Roberto Macedo Guimarães
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Tel. 223-8422
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANA
CORPO DELIBERATIVO

CONSELHEIROS
". Cândido Martinsde Oliveira Presidente

Joao Féder Vice-Presidente
Rafael latauro Corregedor Geral,
Leonidas Hey de Oliveira
José Isfer
Antonio Ferreira Rüppel
Armando Queiroz de Moraes

CORPO ESPECIAL
AUDITORES
Aloysio Biasi
Ruy Baptista Marcondes
Oscar Felippe Loureiro do Amaral
Ivo Thomazoni
Roberto Macedo Guimarães
Newton Luiz Puppi

PROCURADORIA DO ESTADO JUNTO AO
TRIBUNAL DE CONTAS

PROCURADORES
Alide Zenedin .... Proc. Geral em Exercício
Antonio Nelson Vieira Calabresi
Pedro Stenghel Guimarães
Belmiro Valverde Jobim Castor
Raul Viana Júnior
Túlio Vargas
Amaurv de Oliveira e Silva

l
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SUPERVISÃO José Carlos Alpendre

REDAÇÃO.....Antonio Nogueira REViSÃO Noeli H. Quadros e Emerson D. Guimarães
COLABORAÇ.AO Laura Camargo Savi e Manoel Heitor Andrade Cunha .

IMPRESSAO Gráfica Vitoria TIRAGEM.....1000 Exemplares
Distribuição Gratuíta
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(*)Permitida a abertura pela E.C.T.
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o NOTICIARia CURITIBA, PR (13)8, JAN 1984
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